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O CONANDA preocupado com a
Criança e do Adolescente realizol-t t
Conselhos tutelares.

implantação do E§
rês encontros re g o

da
de

t,

S

Os encontros foram realizados no período de setembro dg
regiÕes norte e nordeste e no mês de novembro na red
oeste. Ainda não foram realizados os encontros das reg
sudeste.

O criterio de participação foi bascaclo lto lluln
c.staclo, sendo, Íarnbcm, cottviclarl«ls Íl llarticr
centros de clclcsir, Mínistcrio Ptrblico, .ltrizatlo
Delensoria PubIica.
O objetivo principal dos encontros foi o cle

recolltendo subsíclios para a elaboração, cle a

Conanda, de unta resolttção qtre ttot'tltatize a c

Conselltos 1'utcl at cs.

A pauta dos encontros foratn:
1 Apresentação dos partici pantes

2. Aprescntação dos objctivos e tnetoclol

3. Brer,,c rclato das atividaclcs clo Cotratrcl

3.1 corníssão de orçatnettttt c fttttclo

3.2 cornissão de políticas publicas
3.3 gnrpo de trabalho sobt'c Conselhos J'utclíu'cs

4. A realiclade dos cotrselhos tutelarcs.
5, SIPIA
6. Trabalhos em gnlpo
7 . Plenária Final
8. Encarninhamentos

Nacional de Centros de Defesa) c outra pelo IBAN4 (lrrstituto B
Adrnini stração Ir{urric ipal)

O roteiro clos trabalhos clos grupos foi o seguintc:
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3.1 Roteiro de frabalho

1

,rii

Qual é a sisternática de trabalho que cleve ser aclotacla pelo Cori.s
Tutelar para sc ter urna ação coletiva e colegiacla no atenclirnento
dos direitos
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t como e feíto o monitoramcnto cl«ls casos cncirtninhurlos llclo CT
I que suporte tecnico o conselheiro tetn para toural' a sua clecisão;'

suporte deve estar localizaclo tro proprio CT ou crll cnticlacles de
atendimento; ijI corno deve scr leito o registro dos oasos atcrrcliclos; ;[ilii,

t como são repassaclos os casos Ílos outros Corrsellrciros; 'l'tl

ô quanclo há finr cle manclato, corno ó o repasse par'íl c)s novos Consellteiros
dos casos enl andarnento; ;

2 .Como cleve scr a ação insterinstituciorral dos Consclhos Tutetaré$[[&, tr'ôs

eixos clo Sisternur: prornoção, clefesa c cotttrole social. 'ilnt.,

t corno rleve ser a relaçãro clo C f con) o lvÍinisterio I)tiblico, Defens'oria
Pública, Poclcr Jucliciário; Enticlaclcs cle Atenclitrtento, organizaçõid a.
delesa dos clircitos, organizaçõcs rla socicclacle civil, orgãos i

governamertais; 
)----'---r- --) c).--- 

i;
+ que canais clc cornunicação o C'l' tctn oorn a conlunirluclc; Il,[i
l em que ação clo CT ajuda e/ou {acilita o corrtrolc social; ol''"

ô colno e trabalhacla a questão clc rrttrclança cle yrosttrras; c atittrrlcs qrle a
socieda«le c o Llstatlo clevcrtt tcr c:lrr rclação aos clirci{os cla criançale clo

adolescentc ,i

3 . Como cleve ser a relação clos Corrselheiros Tutelares corn o, cofi$tffi., que
tenham caráter deliberativo clas Políticas Públicas e cla aplicação a" iÜ5ü.ro,
publicos via orÇanrento;

+ colno o CT traballta a qucstão rlirs rlcnranclas quc surll0nl rro rlia-g1
I

-ld
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I

a questão nlirís gcral quc
ac]olescentc.

c u política clos clircitos cll c,r iança c do'

4 . Como é a sisternática da inscrição clos programas clas entidader
governamentais e ttão governarnentais no Conselho cle Direitos, e
a cornrrnicação I)ilra o CT e as entirl;rclcs.jtrcliciririas;
t enl qlle esszl sittração a-jrrcla o C'l'no clcscnvol'u,irrrcrrto rlc sulis

cornpetências.
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INFRA-E,STITUTURA, GARAN-I'IA, CAPACITAÇÃO E, P
DE, IiSCOLHA NOS CONSE,LI'IOS TU'I'ELr\R[,,

2. 1 Roteiro de Trabalho

1. Em relação à lormação dos Consclhos Tutelares:
+ Deve lraver alguma forrnação para os can(lidatos A consclhei
ô Que dernanda se tern ern relação a forrnação?
t Quais conteúrclos são essenciais?

ç Qual o foco dzr form ação'l
t Quem faz?

SO

ros ttl
irl

ti

2. Em relação ao processo de escolha:
t Que processo de escolha se devc ter?

+ Como deve scr o proccsso cle e.scollra?

0 Quem concluz o processo cle escolha?

+ Que estrategias se deve ter para lazer o processo clc cscolha d
motnento de conscientiziição cla sociedaclc eur rclação aos c
criança e do adolescente?

3. Em relação ii infra estmtura:
+ Que estnttura cleve ter o CT para curnprir as suas atribuições?
l Qual a detnattcia ntaior errr relação lr inlra cstrtrtura?
+ Enr qtte a [a]ta cle irtfi'a-estnrtura atrapallra o C-f no cunlprirnent

garantia, assittt cotlto, a sisteutiitica cle trabalfio e rlrrestões refé
processo cle traballro propriarnentc rlito.

unl
s cla

,l
ffi

0 de srras

tes ao

atribuíçõcs?

+ Quem deve lornecer essa infr'a-cstrutura?

4. Em relação as garantias profrssiorrais:
t Como e visto a questão das garantias profissionais?
t Ser Conscllrcil o 'l'utelar ó tttnil l)roílssão conlo oulur rlrurlrlucr''/
+ Qtre gararttias profissionais o Corrsclheiro'I'trtclar clcvc te(?

O objetivo cio trabalho cle grtrpo foi o cle levantar llgtrmas !i
ções

de co tno os Corrselhos Tutelares estí"ro percebenclo o scrr papel no' s êma cle
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Baseado nos sub
elencar os segu in
pelo CONANDA.

sídios levantaclos nos três ericontnrs realiza dernos
tes pontos que precisarn de algurna fonna ser at i zado

li
1. ASPECTOS REFERENI'ES A CRrAÇÃO DOS CON OS

Os aspectos levantados Íbranl os seguintes:
[T,

a) Obrigatoriedade de toclos os rnl.rnicíp
Conanda recomcnclar' Íro Ministór'i«l

ios

:l

criarern os nsel h os.

a q:õcs

llovo

rl':

publ icas onde isso níi« r

rTlrn.licípios.

b) Definir um parârnetro cl

l)trblico cntrAr
r I ll I l)l'Ílzo paiocon'cu. Dar' os

o numero cle Conselhos p
Conjugar o numero de lrabitantes corn a rcaliclade da

.l

adolescente.

icípio.
aedo

I'trl;

ç

o

das

c) I?onlras cle eleição: lronrratizar a louua rlt: olcição. Nes
praticamente unaninriclacle cla escolha rlirc:ta llcla popti

d) Critcrios de elegibiliclarle: deÍlnir pre requisitos oonro lariclacle,
atuar na área cla criança e clo aclolescente, conhecilnen po ECA,
etc.

e) DeÍittir uma capacitação introclutoria panr totlos os caudi tos
0 Remuneração, necessicladc cle se tcr'

renirrneração clos corrsclheiros. Forarn a
algurnas claranrente ilegais e outras que

u tl'r parament para a
prcsentaclas v idcias

rhá
não

eI

rorlcrn ser anal por I
excrnplo: rcalizar un) cstuclo, cnl I);lrccÍ'ta cot IPEA
conj rrgando algunras variiiveis, r0oorr)e nrl:rr' (luc as lei lcr[)als
cricltt rlma ftrnção espcciíIca, ter relerenciir nruna ftrnçã á criada
no nrur)icípio; etc. deixar clarcl que não sc ltocle rem erar vla
fi.urclo rnunicipal

g) Dcfirrir tttltA estt'utura rrrírrirna clc lci t'nunicillal cle
con:;clho

sÇão clo

2. ASPE,CTOS REFE,RENTES AO FUNCION
CONSELHOS

1 DOS

1,;i?
s rrlurr

'.,i

a)

b)
definir o que é conselhcl funcionancl«l
infra cstnrtura, necessirlaclc de clefinir unul irrll'a
clc lunciorrarnento rlos conselhos, r;rrrto
aclnrinistrativa.
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c) Orientar na elaboração dc regitnento itttcrtro de tra
conste: a sisternática clc traltallto, o ftrnciollatllctrto clo

forma cle colegiaclo, lroriirios de lttttciotratttctlto, A

sigiio, iclerrtificação clos consellteiros, clcfinir qtlelrl

roteiro do trabalho de

'otrcle
Ito ettt
tão rlo

â nclo o

suplente asstllne, etc.

d) Autonornia adm inistrativa: ltottve dtrviclas sobrc a legal ou se

e papcl do conse lho tutclar' ílcar acltttitlistrattcltl t'ccttrsos

e) cassação clos rnandatos: clcfipir rlotivos, p«loecliutent quelll

3.

)c

d)

I r"i;t
:

Vale ressaltar que, apesar clo

centrar a discussão l)esse aspecto,

encontros.

os aspectos autct'tores

1) o isolarnento que vivern os conselhos tutelares, selll lle
infonn ação, I

ir

curar
mos

nivel de

4. OBSERVAÇÕE,S GERAIS E PRELIMINAI(TS

Os três encontros realizaclos rlos pertttitcttt l'azcr algurna co I erações

importantes
i
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Vale rcsstrltar quc ten't asltcctos qtlc o CON z\NDÀ cler cle

cleliberar e otrtros dc rccorncttclat'. Ilsse ó unl clos asllectos qu
tr' 'o pl'ol)no

riir}

I'l
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lt

conselho precisa aproftrtrdar a cliscttssão

li

o

?

lhos,

a-sc se nào seria clo

a) necessiclacle de capacitação pertnaltettte: cle qttcllr e a atri

b) Estabelecer intercârnbio cle ittformações, etltre os

referettte aos encaminltatnetttos e proceditnetttos,

O (luc í'a'zcr qttattclo tllltíl tlccisiro tlo cottscllto Ú

c cÍtSoS devent Ser ellcitttl irtltattltaclas ao lvlirristcqu

rnpatrltamento orçalllcntário: colno clcyc sct'

conr os cotlselhos cle cli rcitcls para cumprir cssit

cle scr lcgaltuetttc clo C«-rnsclho ttttelar, qtrcstion

Conselho de Direito essa atribtrição,
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2) a não clareza do papel clo Consellto Ttrtelat' tttl sistelnal

Inclicanclo a necessicladc tlc capacitação.

3) Concepção ainda centraclit qtle a qtrestão cla criarlça é r a pelo
ultaclo
mettte

judiciár io e não pelas políticas pÚrblicas. Excttrplo clisso

das pesquisas qge mostt'atn qtle o CT Se artictrla prio

corn o l)or]er Jtrdiciário

Não clareza de corno S0 processa a relaçã0CTeC ho de4)
Direitos. Isso se mostra tta qtrestão da inscrição clos pro , por

exetttlllo.

O relatorio completo clos cncontros estão sctttlo con'igi

consultoria, sendo que o CESPE, clltregotl a Potlco clias.
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